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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a estrutura e o funcionamento da gestão 

financeira, bem como identificar os principais desafios enfrentados pelos 

Microempreendedores Individuais (MEIs) na cidade de Imperatriz (MA). A metodologia 

adotada foi de natureza mista (quantitativa e qualitativa), consistindo numa pesquisa de campo 

exploratória e descritiva. Para a recolha de dados, aplicou-se um questionário estruturado via 

Google Forms aos microempreendedores formalizados da região. Os resultados revelaram 

uma profunda vulnerabilidade técnica: 90,1% dos empreendedores iniciam as suas atividades 

com baixo ou nenhum conhecimento prévio em gestão financeira. O estudo identificou um 

paradoxo crítico, onde 95% dos respondentes reconhecem a importância da gestão financeira 

para o crescimento, mas 61,4% nunca realizaram cursos na área. Entre as falhas operacionais 

mais graves, destacam-se a ausência de controlo rigoroso do fluxo de caixa por 70,3% da 

amostra e a confusão patrimonial (mistura de contas pessoais e empresariais) praticada por 

68,3% dos MEIs. A manutenção do capital de giro foi apontada como a maior dificuldade 

diária (31,7%). Conclui-se que o sucesso e a longevidade dos microempreendimentos em 

Imperatriz dependem menos do aporte de capital externo e mais da profissionalização da 

gestão interna. O estudo ratifica que o fortalecimento do setor exige uma democratização 

urgente do letramento financeiro, permitindo que o microempreendedor transforme a 

atividade de subsistência em um negócio sustentável e escalável. 
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Challenges in the Financial Management of Micro-entrepreneurs 

in the City of Imperatriz - MA 
 
 

Abstract: This study aimed to analyze the structure and functioning of financial management, 

as well as identify the main challenges faced by Individual Microentrepreneurs (MEIs) in the 

city of Imperatriz (MA). The methodology adopted was of a mixed nature (quantitative and 

qualitative), consisting of exploratory and descriptive field research. For data collection, a 

structured questionnaire was applied via Google Forms to formalized microentrepreneurs in 

the region. The results revealed a profound technical vulnerability: 90.1% of entrepreneurs 

start their activities with little or no prior knowledge of financial management. The study 

identified a critical paradox, where 95% of respondents recognize the importance of financial 

management for growth, but 61.4% have never taken courses in the area. Among the most 

serious operational failures, the absence of rigorous cash flow control by 70.3% of the sample 

and the commingling of personal and business accounts (mixing of personal and business 

accounts) practiced by 68.3% of MEIs stand out. Maintaining working capital was identified 

as the greatest daily challenge (31.7%). It is concluded that the success and longevity of micro-

enterprises in Imperatriz depend less on external capital investment and more on the 

professionalization of internal management. The study confirms that strengthening the sector 

requires an urgent democratization of financial literacy, allowing micro-entrepreneurs to 

transform subsistence activities into sustainable and scalable businesses. 

 

Keywords: Financial management. Entrepreneurship. Microenterprises. 

 

 

 

 

Introdução 
 
 

O empreendedorismo desempenha um papel vital na economia contemporânea, 

atuando como um vetor de geração de valor, empregos e sustento para diversas famílias por 

meio da produção e comercialização de bens e serviços. No cenário brasileiro, a criação da 

categoria de Microempreendedor Individual (MEI) pela Lei Complementar nº 123/2006 

representou um marco fundamental para a formalização de pequenos negócios e a inclusão 

previdenciária de trabalhadores autônomos. Dados do erviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), indicam a relevância desse segmento, que em 2024 já somava 

aproximadamente 15 milhões de formalizados no país. Já o estado do Maranhão, e 

especificamente na cidade de Imperatriz-MA o segundo maior polo empresarial do estado, o 

MEI consolidou-se como um importante agente econômico. Em 2024, o município registrou 

cerca de 17.847 microempreendedores individuais ativos, representando quase metade das 

empresas locais e evidenciando a força dos setores de comércio e prestação de serviços na 

região. 
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Entretanto, apesar da facilidade de formalização e dos benefícios tributários do regime 

simplificado, a trajetória do microempreendedor é marcada por desafios que comprometem a 

sustentabilidade do negócio. A literatura e dados estatísticos apontam que uma parcela 

significativa de MEIs encerra suas atividades antes de completar cinco anos de existência. 

Entre as causas principais para essa mortalidade precoce destacam-se a falta de planejamento, 

o baixo conhecimento técnico e, primordialmente, deficiências graves na gestão financeira. 

A gestão financeira é o pilar que garante a eficiência operacional e a liquidez de 

qualquer empreendimento. Contudo, muitos MEIs operam de forma intuitiva, sem o domínio 

de conceitos básicos como fluxo de caixa, capital de giro e a necessária separação entre 

finanças pessoais e empresariais. Esse déficit técnico cria um paradoxo: embora o 

empreendedor reconheça a importância da gestão para o crescimento, a execução prática é 

frequentemente negligenciada por falta de capacitação ou ferramentas adequadas. 

Diante desse cenário, surge a seguinte problemática: quais são os principais desafios e 

práticas de gestão financeira adotados pelos microempreendedores individuais da cidade de 

Imperatriz (MA). E para responder a essa questão, este estudo tem como objetivo analisar a 

estrutura e o funcionamento da gestão financeira desses empreendedores, identificando suas 

principais dificuldades e o nível de conhecimento técnico aplicado nos meses iniciais de 

atividade. A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender as vulnerabilidades locais 

para que políticas de fomento e ações de capacitação possam transformar a atividade de mera 

subsistência em negócios sustentáveis e competitivos. 

A metodologia adotada para este artigo consistiu em uma pesquisa de campo de caráter 

exploratório e descritivo, com abordagem mista (quantitativa e qualitativa). Os dados foram 

coletados por meio de questionários estruturados aplicados aos microempreendedores 

formalizados em Imperatriz, visando traçar um diagnóstico real da maturidade administrativa 

do setor na região. 

 
Microempreendedor Invidual 

 

O Microempreendedor individual (MEI) foi criado com intuito de estar formalizando 

pequenos negócios, segundo Ansiliero (2024, p. 6), ‘‘A base que norteia o 

microempreendedor individual está inserto nas características de empreender’’, tendo em vista 

que o brasil e um país que possui muitos trabalhadores informais, o MEI busca estar 
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oferecendo uma forma de regularizar as atividades informais garantidos benefícios aos 

pequenos negociantes que optarem por se enquadrar. 

Para entender o microempreendedor Individual, primeiramente é preciso entender o 

que é o empreendedorismo, podendo se entender pelo conceito de Global Entrepreneurship 

Monitor – GEM, uma das maiores pesquisadoras de empreendedorismo do mundo, que: 

No conceito do GEM, o empreendedorismo consiste em qualquer tentativa de 

criação de um novo empreendimento (formal ou informal), seja uma atividade 

autônoma e individual, uma nova empresa ou a expansão de um empreendimento 

existente. E a atividade empreendedora se inicia antes mesmo da criação do negócio 

(GEM,2023,p.3). 

 

Se tratando do Microempreendedor Individual, descreve SEBRAE (2021), todo 

profissional que opera de forma autônoma deseja sair da informalidade, passando a ter de 

descrever CNPJ (Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica), se denomina MEI – 

Microempreendedor Individual. Este recebe algumas vantagens como empréstimos com juros 

mais baixos, emissão de notas fiscais, aposentadoria e deve auferir um faturamento de R$ 

81.000,00 (oitenta e um mil reais) anual e R$ 6.750,00 (seis mil setecentos e cinquenta reais) 

mensal, podendo ter outra empresa como titular ou sócio. 

Levando em consideração a criação do MEI, Ansiliero (2024, p. 6) diz que, ‘‘o MEI 

foi criado com três objetivos principais: i) estimular a formalização de 

microempreendimentos; ii) favorecer a inclusão previdenciária de autônomos com limitada 

capacidade contributiva; e iii) elevar a inclusão social’’. 

Para o empreendedor poder estar se enquadrando como MEI, e preciso se encaixar em 

algumas diretrizes, sendo elas: 

● Não poder estar vinculado a quaisquer sociedades ou empresas, conforme o inciso 

III, § 4º, Art. 18-A da Lei Complementar 123/2006 (BRASIL, 2006); 

● Poder registrar somente um empregado que receba o salário-mínimo ou o piso 

salarial da categoria, conforme Art. 18-C da Lei Complementar 123/2006 

(BRASIL, 2006); 

● A atividade a ser exercida precisa estar autorizada e constar na listagem disposta no 

Portal Gov.Br (BRASIL, 2006). 

 

Vale destacar que as micro e pequenas empresas desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento socioeconômico do país, contribuindo significativamente para a geração de 
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empregos e renda. No entanto, ao longo dos anos, essas empresas têm enfrentado desafios 

consideráveis, especialmente diante das crises econômicas que assolam o Brasil (SEBRAE, 

2022). 

 

Microempreendedor Individual No Brasil 

 

Conforme Leal (2018), o empreendedorismo no Brasil surgiu na década de 90 por 

meio da criação de entidades como Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

- SEBRAE e Sociedade Brasileira para Exportação de Software - SOFTEX (Associação para 

Promoção da Excelência do Software Brasileiro), as quais possuem a natureza de agregar 

suporte para quem pretende iniciar uma empresa, bem como consultorias para solucionar 

problemas empresariais e de gestão. 

Drucker (2014) aponta que está se iniciando a geração de negócios empreendedores, 

onde as pessoas estão assumindo riscos, e abraçando oportunidades em vários segmentos de 

mercado. O referido autor define empreendedorismo como todo processo criativo ou inovador 

de iniciar um negócio, bem como aperfeiçoar um empreendimento já existente. 

Portanto Empreendedorismo é a capacidade que uma pessoa tem de identificar 

problemas e oportunidades, desenvolver soluções e investir recursos na criação de algo 

positivo para a sociedade, seja por uma decisão gerada pela necessidade, ou por escolha de 

realizar um investimento criando algo. A própria definição de empreendedorismo já é uma 

inspiração para fazer acontecer. Pode ser um negócio, um projeto ou mesmo um movimento 

que gere mudanças reais e impacto no cotidiano das pessoas. 

A área financeira se destaca no desafio de conduzir uma empresa por lidar diretamente 

com a gestão dos seus recursos, sendo responsável por garantir desde a sua eficiência 

operacional (faturamento e controle adequado de custos e despesas), passando pela eficiência 

financeira (acesso e obtenção de recursos das fontes mais viáveis), até a gestão eficiente do 

seu fluxo de caixa, de maneira a garantir o fluxo de pagamentos junto a todos os seus 

interessados (funcionários, fornecedores, credores, fisco e entre outras). 

Segundo o Sebrae (2024), a respeito das porcentagens pertencentes de empresas que 

fecham ao início de um negócio no brasil são de 29%, 21,6% e 17%, respectivamente, dos 

MEIs, (Microempreendedor Individual), ME (Microempresa) e EPPs (Empresa de Pequeno 

Porte) encerram suas atividades antes dos cinco anos de existência. Os problemas causadores 

dessa mortandade seriam, entre outros: falta de preparo do empreendedor, deficiência no 
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planejamento do negócio, baixo conhecimento de gestão e controladoria, dificuldade de 

acesso ao crédito, baixo conhecimento do setor de atuação, elevada carga tributária, excesso 

de burocracia e baixo uso de tecnologia da informação, que permitiria o uso mais efetivo das 

mídias e redes sociais na divulgação da empresa e seus produtos. 

No Brasil é comum confundir o que é necessidade de abrir uma empresa, devido à 

perda, por exemplo, do emprego, com a atividade de empreender, que demanda muito mais 

planejamento e conhecimento de quem vai executá-la, evitando-se, assim, problemas comuns 

a essa situação, tais como baixa qualificação dos empresários no que se refere à gestão e 

acesso a fontes adequadas de financiamento. Dessa forma, planejamento, domínio das áreas 

básicas da gestão (finanças, produção, marketing, pessoas e tecnologia), com destaque para a 

primeira, e conhecimento do mercado em que se vai empreender são essenciais para o sucesso 

do negócio. 

Tais características do empreendedorismo brasileiro são necessárias para enfrentar os 

desafios de quem empreende no País. A lista dos principais desafios do empreendedorismo 

brasileiro traz alta carga tributária, burocracia, obtenção de crédito, permanência no mercado, 

inovação, marketing e vendas, gestão financeira, gestação de pessoas, capacitação 

profissional. 

 

Microempreendedor Individual no Maranhão 
 

 

Segundo o Sebrae (2024), os MEIs são maioria entre os pequenos negócios no 

Maranhão, com mais de 124 mil registros, seguidos pelas microempresas e empresas de 

pequeno porte, que também apresentaram crescimento entre 2023 e 2024. Portanto o 

Microempreendedor Individual (MEI) No maranhão tem se consolidado como um importante 

agente econômico no estado, e tem se destacado pela capacidade de geração de empregos e de 

renda, o que afeta positivamente o desenvolvimento da cidade. 

O estado do maranhão conta com uma grande quantidade de microempreendedores, 

sendo metade da quantidade de empresas instaladas na cidade, onde segundo a Junta 

comercial do maranhão (2024), na cidade de imperatriz houve o registro de 40,615 empresas 

com 17,992 sendo voltadas para o setor de comercio, contatando com a categoria MEI sendo 

18,981 das 40,615 empresas sendo 46,73% das empresas atuantes na cidade. 

O crescimento de Microempreendedores Individuais (MEIs) no estado reflete o ponto 

de vista a favor do fortalecimento do empreendedorismo como alternativa de geração de renda 
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e formalização de pequenos negócios, onde essa expansão está diretamente relacionada às 

facilidades oferecidas pelo regime simplificado, como a redução da carga tributária e o acesso 

a benefícios previdenciários. Em cidades como Imperatriz, a categoria MEI tem sido um 

importante porta de entrada para o mercado formal de pequenos negócios, permitindo que 

autônomos e profissionais informais consigam regularizar suas atividades e contribuir para o 

desenvolvimento econômico local. 

Além de facilitar a formalização dos negócios, o avanço do MEI no Maranhão tem 

impulsionado a economia regional como um todo, portanto com um destaque nos setores de 

comércio, serviços e alimentação, visto que esse movimento tem favorecido a criação de 

novos postos de trabalho e estimulado o consumo interno, fortalecendo as cadeias produtivas 

locais. Portanto ainda existem desafios nesse meio, como a falta de capacitação em gestão 

financeira e marketing, que limitam o crescimento e a competitividade desses empreendedores 

com grandes empresas, dessa forma, o apoio de instituições como o Sebrae são essenciais para 

ampliar o conhecimento técnico, incentivar a inovação e consolidar o papel do 

microempreendedor como um dos agentes de desenvolvimento econômico e social no estado. 

 

Microempreendedor Individual em Imperatriz 

 

A estatística da JUCEMA (Junta Comercial do Estado do Maranhão) aponta que até 

terceiro trimestre do ano de 2024, 14,698 empreendimentos são criados pelas mulheres, o que 

corresponde 36,18%. Por faixa etária, a maioria das empreendedoras têm entre 30 e 39 anos 

de idade. 4,253 mil empresas pertencem às mulheres nessa faixa etária. 

A cidade de Imperatriz é a segunda cidade mais populosa do estado do maranhão 

quando se trata de empresas, perdendo apenas para a capital São Luís, atualmente tendo mais 

força no comercio e prestação de serviços, com cerca de 37.331 empresas ativas no município 

em 2024, sendo 17.847 Microempreendedores Individuais. 
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Imagem 1: Empreendedores gênero e faixa etária 

 

 

 

Fonte: JUCEMA, 2024 

 

 
Segundo um estudo realizado por Rodrigues, Silva e Cruz (2025), a cidade de 

imperatriz conta com uma forte presença feminina no empreendedorismo, com 40,7% sendo 

presença feminina, e 59,3 sendo masculina, tendo dentre as principais faixa etárias de 

mulheres na idade de 30 e 39 anos, sendo 60%, entre 20 a 29 sendo 20%, e acima dos 40 anos 

20%. 

O empreendedorismo local, portanto, reflete uma mudança progressiva no cenário 

econômico da cidade de imperatriz, tendo as mulheres se destacando em setores que envolvam 

capacidade de inovação, mas tendo ainda desafios como acesso restrito a crédito e conciliação 

do trabalho com a responsabilidade familiar. 

 

Desafio Principal Dos Midroempreendedores (Mei) 

 

 

A gestão financeira se tratando do tema empreendedorismo é um desafio, mas também 

um dos pontos principais para o desenvolvimento de um negócio, de modo geral pela sua 

aplicação, seja em relação a novos investimentos e controle financeiro das despesas com 
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reduções de custos, ou com o cumprimento das obrigações legais, sendo preciso estar atento 

as obrigações fiscais e regulamentações. 

Em relação aos Microempreendedores relacionados aos profissionais contábeis, 

segundo Duarte, Padilha e Padilha (2024, p 14) ‘‘alguns buscam os serviços do profissional 

contábil para uma melhor condução de seus negócios, tanto fiscal como gerencial, e, 

principalmente, para auxiliar na entrega da DASN’’, visto que por se enquadrarem no simples 

nacional, muitos microempreendedores individuais não acreditam ser necessário os serviços 

contínuos de um profissional contábil. 

Uma pesquisa com o tema de gestão financeira associada aos microempreendedores 

brasileiros que buscam serviços da área contábil, com objetivo de crescer seu negócio e ter 

conhecimento da área financeira, realizada por Duarte, Padilha e Padilha (2024, p 13), 

apresenta que ‘‘Grande parte das empresas contábeis entrevistadas (88,2%) acreditam que os 

MEI permanecerão na sua empresa caso eles subam de categoria’’. Tendo os principais fatores 

que relacionam a mudança dos MEI’s com os profissionais contábeis são referentes aos valores 

de serviços e horários, e a mudança de categoria que exige um acompanhamento mais 

especializado das suas obrigações. 

Sendo a gestão financeira que possibilita a gestão dos recursos e facilita o processo de 

fortalecimento e de desenvolvimento dos negócios. Souza et. al (2021, p. 5) complementa 

que, ‘‘devido à falta de noção e entendimento quanto à organização e gestão dos recursos, o 

ser humano entendeu que precisava controlar e administrar seus bens e, através dessa 

necessidade’’. Contudo, uma gestão financeira quando implantada de forma que siga o 

planejamento, possibilita que o empreendedor tenha controle da empresa, levando a facilitar 

tomadas de decisões e priorizar pontos mais importantes como resultados e lucro. 

Sobre o gestor financeiro, o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas) (2022) diz que suas atividades são, ‘‘identificar possíveis pontos de 

melhoria, como a troca de fornecedores visando reduzir o custo, as oportunidades não 

exploradas, uma possível revisão de regime tributário em busca de menores impostos, entre 

outros’’. 

 
Metodologia 

 

Para a realização deste estudo, adotou-se uma abordagem de natureza mista, 

combinando as vertentes quantitativa e qualitativa. Esta escolha permitiu não apenas a 
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quantificação de dados estatísticos sobre a saúde financeira dos negócios, mas também a 

compreensão subjetiva das motivações e dificuldades relatadas pelos microempreendedores. 

Segundo LÖSCH (2023, p. 3) ‘‘Esse tipo de investigação busca respostas para 

questionamentos e dedica-se a identificar e compreender fatos/acontecimentos que precisam 

ser explorados’’, onde não se trata apenas de buscar informações a respeito do tema do projeto, 

mas sim de análises e reflexão a respeito do conteúdo estudado, portanto existem a descrição 

dos dados para a conclusão do projeto. 

Quanto aos fins, a investigação classifica-se como uma pesquisa de campo, de caráter 

exploratório e descritivo. Segundo a literatura de base, este tipo de investigação é dedicado a 

identificar, explorar e compreender factos que necessitam de uma análise reflexiva profunda 

para além da simples recolha de informação. 

 

Universo e Amostra 

 
 

O cenário da pesquisa foi a cidade de Imperatriz, Maranhão. A população-alvo 

consistiu em Microempreendedores Individuais (MEIs) devidamente formalizados e atuantes 

no mercado local. A amostra final foi composta por 101 respondentes, obtida a partir de um 

convite enviado a um universo total de 240 empreendedores, representando uma taxa de 

retorno de 42%. 

 

Instrumento de Recolha de Dados 

 
 

A recolha de dados foi realizada de forma remota através da plataforma Google Forms. 

O instrumento de pesquisa consistiu num questionário estruturado composto por 10 perguntas, 

sendo 09 de múltipla escolha (fechadas) e uma pergunta aberta (discursiva). O roteiro abordou 

variáveis como: 

 

● Tempo de formalização do negócio; 

● Nível de conhecimento prévio em gestão financeira; 

● Práticas de controlo de fluxo de caixa e separação de contas (confusão patrimonial); 

● Utilização de ferramentas de gestão e acesso a crédito; 

● Histórico de capacitação técnica na área. 
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Procedimentos de Análise 

 

Os dados quantitativos foram processados e apresentados através de estatística 

descritiva, utilizando gráficos e tabelas para facilitar a visualização de tendências e padrões. 

Já os dados qualitativos, provenientes da pergunta aberta e do embasamento teórico, que 

incluiu a revisão de artigos científicos, livros e acervos digitais (como SEBRAE e JUCEMA), 

foram analisados por meio de uma perspectiva interpretativa, confrontando a prática dos 

empreendedores com a teoria da administração financeira. 

 

Resultados e Discussões 
 

 

A pesquisa foi realizada por meio de perguntas objetivas de múltipla escolha e 

pergunta aberta, utilizando a plataforma Google Forms, sendo enviadas ao total de 240 

(duzentos e quarenta) empreendedores, onde teve retorno de 101 (cento e um) 

Microempreendedores da cidade de Imperatriz totalizando 42% (quarenta e dois por cento), 

com cerca de 09 perguntas sendo 10 de múltipla escolha e 1 pergunta aberta. De modo geral 

a análise das respostas evidencia que a principal necessidade percebida pelos 

Microempreendedores está relacionada ao conhecimento em gestão financeira. Esse dado 

confirma que muitos micros e pequenos empresários ainda enfrentam dificuldades conceituais 

e práticas para controlar e planejar suas finanças de forma estratégica. Confome demostrados 

dos dados a seguir? 

 

Gráfico 1: Antes de abrir sua empresa, você possuía algum conhecimento em gestão financeira? 

 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Os dados apresentados revelam um cenário alarmante para a sustentabilidade dos 

pequenos negócios: 90,1% dos microempreendedores iniciam suas atividades com 

baixo ou nenhum conhecimento prévio. A predominância da fatia de 47,5% (aqueles que 

não possuíam conhecimento algum) aponta para o "empreendedorismo por necessidade", onde 

a urgência de gerar renda precede a preparação estratégica. 

Este déficit técnico é o principal combustível para os maiores desafios do setor. Sem 

uma base sólida, o microempreendedor enfrenta dificuldades críticas na precificação de 

produtos, muitas vezes operando com margens negativas por desconhecer custos fixos e 

variáveis. Além disso, a falta de conhecimento (somada aos 42,6% que conhecem pouco) 

reflete diretamente na má gestão do fluxo de caixa e na incapacidade de separar as finanças 

pessoais das empresariais, um dos principais motivos de falência nos primeiros dois anos. 

Apenas uma minoria de 9,9% declara ter domínio sobre o negócio, o que evidencia 

que o sucesso no microempreendedorismo brasileiro depende menos de oportunidade e mais 

de uma urgente alfabetização empreendedora. Para que esse cenário mude, é fundamental que 

as políticas de fomento não foquem apenas no crédito, mas na capacitação técnica, 

transformando a intuição em gestão profissional. 

Tendi em vista que 47,5% dos Microempreendedores não possuírem conhecimento de 

gestão financeira, a maioria já tinha algum conhecimento a respeito, sendo que, dentre os 101 

Microempreendedores 52,5%, onde a gestão financeira acaba sendo um dos principais fatores 

que diferencia o cenário competitivo do mercado, onde grande parte das estratégias está na 

capacidade de gerenciar o capital para novos investimentos. Segundo Lima et al. (2021, p. 

180) afirmam que “investir em uma boa administração garante um diferencial competitivo e 

um maior ciclo de vida para as empresas, tendo em vista que grande parte delas não possui 

esse controle e, consequentemente, possuem mais chance de enfrentarem problemas 

financeiros.” 

 

Gráfico 2: Atualmente, você realiza algum tipo de controle do fluxo de caixa (entradas e saídas de dinheiro) ? 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Os dados sobre o monitoramento das entradas e saídas de capital revelam uma lacuna 

crítica na gestão operacional das microempresas: 70,3% dos empreendedores não possuem 

uma rotina rigorosa de controle financeiro. Enquanto apenas 29,7% realizam o 

acompanhamento diário, prática considerada ideal para a saúde do negócio, a grande maioria 

divide-se entre o controle irregular (42,6%) e a ausência total de registros (27,7%). 

Essa falta de consistência no fluxo de caixa é um dos principais gatilhos para a 

insolvência. O controle "irregular" impede que o empreendedor identifique sazonalidades, 

preveja períodos de escassez ou compreenda o real impacto das despesas fixas no faturamento. 

Para os 27,7% que não realizam controle algum, o desafio é ainda mais primário: a 

incapacidade de distinguir se o negócio é lucrativo ou se está apenas gerando movimentação 

de caixa sem margem real. Esse cenário de "gestão às cegas" limita o poder de decisão, 

dificulta o planejamento de investimentos e torna o microempreendedor extremamente 

vulnerável a qualquer oscilação do mercado, uma vez que ele não possui dados históricos para 

guiar sua estratégia de sobrevivência. 

 

Gráfico 3: Você separa suas finanças pessoais das finanças da sua empresa? 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 
 

O novo indicador revela um dos erros estruturais mais comuns e perigosos na gestão 

de pequenos negócios: a mistura entre finanças pessoais e empresariais. Segundo os dados, 

68,3% dos microempreendedores apresentam algum nível de confusão patrimonial, sendo que 

47,5% realizam a separação apenas "às vezes" e 20,8% assumem que misturam totalmente as 

contas. Apenas uma minoria de 31,7% mantém a disciplina necessária para separar o CPF do 

CNPJ de forma constante. 

Essa falta de distinção financeira cria um cenário de "falsa percepção de lucro". 

Quando o empreendedor utiliza o caixa da empresa para pagar contas domésticas ou vice-
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versa, ele perde a capacidade de medir o custo real de sua operação e a viabilidade do seu 

modelo de negócio. 

Gráfico 4: Você já utilizou algum tipo de ferramenta para a gestão financeira (planilha, aplicativos, softwares, 

cadernos de anotações)? 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

 

O último conjunto de dados fecha o diagnóstico da gestão financeira com um 

indicativo de baixa maturidade digital e processual: 75,3% dos microempreendedores não 

utilizam ferramentas de gestão de forma consistente. Esse grupo é composto pelos que não 

utilizam recurso algum (33,7%) e por aqueles que utilizam pouco (41,6%), evidenciando que 

a gestão ainda é feita, majoritariamente, de forma intuitiva ou por meio de métodos arcaicos 

e desarticulados. 

Apenas 24,8% dos respondentes utilizam ferramentas (como planilhas, aplicativos ou 

softwares) de forma constante. Esse baixo índice de adesão tecnológica é o que sustenta os 

problemas identificados anteriormente, como a falta de controle de fluxo de caixa e a mistura 

de contas pessoais com as da empresa. Sem o auxílio de uma ferramenta, seja ela um caderno 

organizado ou um sistema digital, o empreendedor fica refém da memória e de anotações 

esparsas, o que torna quase impossível a análise de dados históricos ou a projeção de cenários 

futuros 

 

Gráfico 5: No dia a dia, qual é a sua maior dificuldade na parte financeira? 

Fonte: Autoria Própria 
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O gráfico conclusivo revela que a maior barreira enfrentada no dia a dia é a 

manutenção do capital de giro, citada por 31,7% dos respondentes. Este dado é o resultado 

direto de todos os problemas identificados nas análises anteriores: sem controle de fluxo de 

caixa e sem a separação de contas, o empreendedor consome o recurso que deveria manter a 

operação funcionando, gerando uma crise de liquidez constante. 

Em segundo lugar, a dificuldade em separar despesas pessoais e empresariais (25,7%) 

reforça que o comportamento de confusão patrimonial não é apenas um erro teórico, mas uma 

dor latente que o empreendedor sente diariamente, mas tem dificuldade em corrigir. Somando-

se a isso, a falta de conhecimento em gestão financeira (19,8%) e a organização do caixa 

(15,8%) compõem um cenário onde o microempreendedor gasta mais energia tentando 

"apagar incêndios" do que planejando o crescimento. 

Um ponto de destaque é que apenas 7% apontam a consecução de crédito no mercado 

como a maior dificuldade. Isso sugere que o problema central não é a falta de dinheiro externo, 

mas a má gestão do dinheiro interno. O microempreendedor brasileiro enfrenta o paradoxo de 

ter o recurso circulando em suas mãos, mas não possuir o domínio técnico para retê-lo e 

reinvesti-lo de forma eficiente. 

 
Gráfico 6: Você já buscou ou teve acesso alguma linha de crédito (empréstimos, financiamento, ou cartão 

empresarial) para ajudar a sua empresa? 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

 

Os dados revelam um comportamento de autoexclusão ou receio financeiro: a grande 

maioria dos microempreendedores (59,4%) sequer buscou linhas de crédito, financiamentos 

ou cartões empresariais. Somado aos 13,9% que tiveram o crédito negado, temos um cenário 

onde 73,3% da base opera exclusivamente com recursos próprios, limitando drasticamente a 

capacidade de investimento e escala do negócio. 
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Apenas 26,7% conseguiram acessar e ter a aprovação de crédito. Esse baixo índice de 

bancarização empresarial é o reflexo direto de todos os pontos de fragilidade identificados 

nos gráficos anteriores. Quando o empreendedor não possui controle de fluxo de caixa, 

mistura contas pessoais com empresariais e não utiliza ferramentas de gestão, ele falha em 

construir o histórico financeiro (rating) necessário para convencer instituições bancárias. 

 

Gráfico 7: Há quanto tempo sua empresa está formalizada como MEI? 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Os dados sobre o tempo de formalização evidenciam que a base do empreendedorismo 

analisada é majoritariamente jovem e em fase de alto risco: 62,4% das empresas formalizadas 

como MEI possuem menos de 2 anos de existência (sendo 33,7% com menos de 1 ano e 28,7% 

entre 1 e 2 anos). Este é precisamente o período crítico onde estatisticamente ocorre a maior 

taxa de mortalidade de pequenos negócios no Brasil. 

Ao cruzar esses dados com os indicadores anteriores (falta de controle financeiro e 

baixa separação de contas), percebemos que a grande dificuldade em manter o capital de giro 

e buscar crédito está intimamente ligada a essa imaturidade operacional. Apenas uma parcela 

resiliente de 17,8% conseguiu ultrapassar a marca dos 4 anos de formalização, o que sugere 

que o aprendizado pela prática é um caminho longo e árduo para a maioria. 
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Gráfico 8: Você já participou de algum curso, palestra ou treinamento sobre gestão financeira voltada para 

MEIs? 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 
O conjunto de dados revela a raiz de grande parte das dificuldades enfrentadas pelos 

microempreendedores: 61,4% nunca participaram de cursos, palestras ou treinamentos sobre 

gestão financeira. Esse número explica por que, nos gráficos anteriores, observamos altos 

índices de confusão patrimonial, falta de controle de caixa e baixa utilização de ferramentas. 

Embora uma parcela significativa de 38,6% tenha buscado algum tipo de capacitação, 

a maioria absoluta ainda opera de forma autodidata e intuitiva. Esse "empreendedorismo por 

tentativa e erro" é extremamente arriscado, especialmente para uma base onde mais de 60% 

das empresas têm menos de dois anos de vida. 

 

Gráfico 9: Você acredita que uma boa gestão financeira no primeiro ano é essencial para o crescimento da sua 

empresa? 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

 
O gráfico final é o mais contundente da série: 95% dos microempreendedores 

acreditam que uma boa gestão financeira no primeiro ano é essencial para o crescimento. 
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Existe um consenso quase absoluto sobre a importância da base administrativa para a 

sobrevivência do negócio. 

No entanto, ao cruzarmos esse "Sim" massivo com os dados anteriores, surge um gap 

de execução gritante: 

● Consciência vs. Ação: Embora 95% saibam que a gestão é vital, 61,4% não 

buscaram treinamento e 33,7% não utilizam ferramenta alguma. 

● Intenção vs. Realidade: O desejo de crescer (representado pelo "Sim") colide com 

a prática da mistura de contas pessoais e empresariais e a falta de controle diário 

de caixa. 

 

A presente investigação revela um cenário de profunda vulnerabilidade técnica e 

operacional no ecossistema do microempreendedorismo, caracterizado por um paradoxo 

crítico entre a percepção de valor e a aplicação prática. Os resultados demonstram que, embora 

a quase totalidade da amostra (95%) possua a consciência cognitiva de que uma gestão 

financeira eficiente no primeiro ano é o determinante para o crescimento, a realidade fática é 

de um amadorismo estrutural severo. Este distanciamento entre o "saber" e o "fazer" é 

alimentado por um déficit educacional alarmante: 90,1% dos indivíduos iniciam suas 

atividades com baixo ou nenhum conhecimento prévio, e 61,4% permanecem à margem de 

qualquer processo de capacitação formal após a abertura do CNPJ. 

O cruzamento dos dados quantitativos e qualitativos evidenciam um efeito dominó de 

ineficiências administrativas que compromete a longevidade dos negócios. A carência técnica 

reflete-se na ausência de controles financeiros elementares, onde 70,3% dos empreendedores 

não monitoram seu fluxo de caixa de maneira regular e 75,3% negligenciam o uso de 

ferramentas de suporte (planilhas ou softwares), operando o negócio sob uma gestão intuitiva 

e de memória. Essa desorganização culmina em altos índices de confusão patrimonial 

(68,3%), o que invisibiliza as margens de lucro reais e exacerba a maior dor operacional 

identificada: a manutenção crônica do capital de giro (31,7%). 

No âmbito qualitativo, as respostas discursivas confirmam que o microempreendedor 

identifica suas próprias lacunas, aspirando por ferramentas de controle, métricas de objetivos 

e acesso a capital. Todavia, a análise revela que a dificuldade de acesso ao crédito, enfrentada 

ou evitada por 73,3% da base, não é apenas uma barreira externa do mercado financeiro, mas 

uma consequência da desorganização interna. Sem registros fidedignos e separação de contas, 
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o MEI falha em construir o histórico necessário para a bancarização, ficando restrito a um 

crescimento orgânico lento e vulnerável a crises de liquidez. 

Considerando que a maioria das empresas analisadas (62,4%) encontra-se no período 

crítico de até dois anos de existência, conclui-se que o índice de mortalidade desses negócios 

está diretamente atrelado à incapacidade de transformar o "fazer" artesanal em "gerir" 

profissional. O estudo ratifica que o fortalecimento do setor não depende exclusivamente da 

oferta de recursos financeiros, mas da democratização urgente do letramento financeiro 

aplicado. Somente através da adoção de processos padronizados de controle e do uso 

estratégico de ferramentas de gestão será possível transpor o microempreendedorismo da 

esfera da mera subsistência para o patamar da sustentabilidade empresarial e do 

desenvolvimento econômico escalável. 

 
Conclusão 

 

A presente investigação revela um cenário de profunda vulnerabilidade técnica e 

operacional no ecossistema do microempreendedorismo em Imperatriz-MA, caracterizado 

por um paradoxo crítico entre a percepção de valor e a aplicação prática da gestão financeira. 

Os resultados demonstram que, embora a quase totalidade da amostra (95%) possua a 

consciência cognitiva de que uma gestão eficiente no primeiro ano é o determinante para o 

crescimento, a realidade fática é de um amadorismo estrutural severo. Este distanciamento 

entre o "saber" e o "fazer" é alimentado por um déficit educacional alarmante: 90,1% dos 

indivíduos iniciam suas atividades com baixo ou nenhum conhecimento prévio, e 61,4% 

permanecem à margem de qualquer processo de capacitação formal após a abertura do CNPJ. 

O cruzamento dos dados quantitativos evidencia um efeito dominó de ineficiências 

administrativas que compromete a longevidade dos negócios. A carência técnica reflete-se na 

ausência de controles financeiros elementares, onde 70,3% dos empreendedores não 

monitoram seu fluxo de caixa de maneira regular e 75,3% negligenciam o uso de ferramentas 

de suporte, como planilhas ou softwares, operando sob uma gestão intuitiva e de memória. 

Essa desorganização culmina em altos índices de confusão patrimonial (68,3%), o que 

invisibiliza as margens de lucro reais e exacerba a maior dor operacional identificada: a 

manutenção crônica do capital de giro, citada por 31,7% dos respondentes. 

No âmbito qualitativo, a análise revela que a dificuldade de acesso ao crédito, 

enfrentada ou evitada por 73,3% da base, não é meramente uma barreira externa do mercado 
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financeiro, mas uma consequência direta da desorganização interna. Sem registros fidedignos 

e separação de contas, o MEI falha em construir o histórico necessário para a bancarização, 

ficando restrito a um crescimento orgânico lento e vulnerável a crises de liquidez. 

Considerando que a maioria das empresas analisadas (62,4%) encontra-se no período 

crítico de até dois anos de existência, fase de maior mortalidade estatística, conclui-se que o 

sucesso desses negócios está diretamente atrelado à capacidade de transformar o "fazer" 

artesanal em "gerir" profissional. O estudo ratifica que o fortalecimento do setor em 

Imperatriz não depende exclusivamente da oferta de recursos, mas da democratização urgente 

do letramento financeiro aplicado. Somente através da adoção de processos padronizados de 

controle e do uso estratégico de ferramentas de gestão será possível transpor o 

microempreendedorismo da esfera da mera subsistência para o patamar da sustentabilidade 

empresarial e do desenvolvimento econômico escalável. 
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